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RESUMO 

Considerando o elevado número de Micro Empresas (ME) e 
Empresas de  Porte (EPP) no cenário internacional que 

 a economia, gerando empregos e crescimento de oportuni­
dades, nosso estudo pretende  este tao importantes segmento 
do Mercosul. E indubitável a importancia das grandes empresas no 
mundo globalizado. No entanto, o desenvolvimento das ME  EPP 
norteiam a nova economia, buscando propiciar crescimento 
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co sustentável, bem como  de  e maior dis-
 de renda. Neste sentido,  necessário que as autoridades 

dos Estados-partes  suas  aos  negocios no 
que tange á  dos aspectos burocrático, tributario, tra-
balhista, crediticio e de  empresarial.  como escopo o 
levantamento de questoes atinentes ao comércio no ámbito do Merco­
sul no sentido de incrementar as  e aumentar a competiti-
vidade de forma mais harmónica. 

1. DO MERCOSUL 

As políticas empresariais, como elemento de desenvolvimento 
sustentável,  buscado garantir  estratégicas mais coerentes 
entre os países que  o bloco económico do Mercosul. 

As diversas  ¡soladas que os países integrantes deste bloco 
 no sentido de aumentar sua competitividade e  o 

espirito empresarial,  ser incrementadas conjuntamente, bus­
cando o progresso e a sobrevivencia no  cenário globalizado. A 
integra9ao, desta forma,   e necessária para a 

 dos problemas  
A Resolu9ao n° 59, de 07 de dezembro de  do GMC, já 

  a política de apoio ás ME e EPP no 
ámbito do Mercosul. Almeja a  de  para a 

 por parte de cada um dos Estados-partes, de medidas de 
fomento, de harmoniza9áo,   intercambio e coope-

 entre as empresas deste  Esta Resolu9áo prioriza, 
ainda, o engajamento dos países envolvidos na cria9áo de  de 
créditos  pretendendo revigorar sua estrutura tecnológica e, 
com isso, gerar mais empregos. 

1.1.  MES E EPPS NO BRASIL 

No Brasil, ainda  há urna  uniforme do que seja ME 

Artigo  Anexo, parágrafo   59/98 do Grupo Mercado Comum. 
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e EPP, diferentemente do que ocorre em vários outros países2. 
A  utilizada pelas leis  e estaduais, para  

de tributacao, considera os limites de faturamento para o enquadra-
 como ME ou EPP.  parámetro utilizado pelo Instituto Brasi-

 de Geografía e  (1BGE) e pelo   de 
Apoio ás Micro e  Empresas (SEBRAE) é medido pela 
quantidade de pessoas que trabalham nestas empresas. 

Tendo em vista a diversidade de  para enquadra-
 no Brasil,  o seguinte quadro: 

Tabela  
Lei   IN SRF n° 034/01; Lei n° 9.841/99; Decreto n' 

5.028, de 31 de  de 2004 

Ministério do Desenvolvimento, Industria e Comércio Exterior. Secretaria do Desenvolvi­
mento da  Departamento de micro,  e médias empresas.  e esta-

  de 05 de dezembro de 2002. Disponível em:< 
http://vfwvf.desenvolvimento.gov.br> Acesso em  de  de 2004. 
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1.2. DAS PYMES NA ARGENTINA 

agregado e o imposto interno correspondente,  o  
 anual expressos em pesos: 

Microempresa  Empresa 

Agropecuaria $270 mil $ 1,80 milhoes 

Industria $ 900 mil $ 5,4 milhoes 

Comércio $ 1,8 milhoes $  milhoes 

Servicos $450 mil $ 3,24 milhoes 

 2. 
Resolu9ao n° 675, de 25/10/2002, da Secretaria da  e 

Média  e Desenvolvimento Regional; e Documento elaborado 
pela CAMEX com base na Lei 25.300, de 04 de setembro de 2000, e 

   da Secretaria da  e Média Empresa e 
 Regional. 

As  e medianas empresas sao aquelas que tém, respec­
tivamente, entre 5'(cinco) e 50 (cinqüenta) empregados, e entre 51 
(cinqüenta e um) e 300  empregados. As PyMEs tém um 
papel significativo na economia da Argentina, pois se  em 
grande e importante fonte geradora de empregos3. 

A produ9ao das PyMEs destina-se, em sua quase totalidade, ao 
mercado interno. As  empresas exportam apenas 3% (trés por 
cento) do que produzem e as médias, 5% (cinco por cento). As poucas 

 que realizam tém como destino o Brasil, o Chile, o 

As micro,  e médias empresas  99,8% das empresas no país, empre-
gando mais de 80% da   ativa (mais de 9 milhoes de argentinos) e 
produzindo a cada ano mais de 40% do  nacional. 
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guai e os Estados Unidos . 
Por fim, o cenário empresarial demonstra que os empresários 

brasileiros, comparados aos argentinos, sao mais agressivos e propen­
sos a  a  e longo prazo. Por outro lado, os ar­
gentinos caracterizam-se pelo espirito empresarial ¡novador e discipli­
nado, disposto ao risco moderado; no entanto, normalmente, náo 

 controle de gestáo, planejamento de  controle de esto­
que e, táo pouco, técnicas de marketing e informática5. 

1.3. DAS MES E EPPS NO PARAGUAI 

  de novembro de 1993, foi criada a Unidad Técnica Eje­
cutora de Programas, através da Resolu9áo n° 293 e da Ley n° 

 do Directorio Del Banco Central  Paraguai, que possui 
status de departamento. Seu Programa Global de Crédito para as MEs 
e EPPs tem como principal  a incuba9áo e a  de 

 negocios, de  com as normas estabelecidas nos res­
pectivos convenios. Os componentes de crédito  assisténcia técni­
ca  cumprir os seguintes parámetros: 

Tabela 3. 
Banco Central do Paraguay 

Ministério do Desenvolvimento,  e Comércio Exterior. Secretaria do Desenvolvi-
  da Producáo. Departamento de micro,  e médias empresas. 

OLIVERA,  Luján. Apud. VALSANGLIACOMO,  Pía. LSs estratégias contra-
tuales de los  PyMe Del gran  Plata trente al MERCOSUR. 

61 

IX Congreso Argentino de Derecho Societario, 
V Congreso Iberoamericano de Derecho Societario y de la Empresa 

 (San Miguel de Tucumán, 2004)



1.4. DAS MES E EPPS NO URUGUAI 

Para a  de MEs e EPPs, o Uruguai adotou os critérios 
 pelos Decretos n° 54/92 e n° 266/95, abaixo elencados: 

 
Documento elaborado pela CAMEX com base nos Decretos 
  266/95. 

 esclarecer que as MEs e EPPs, no Uruguai e no Para­
guai, representam a quase totalidade das empresas existentes, tratan-
do-se,  de economías de  escala, em vista do baixo núme­
ro de habitantes. Todavía, desempenham papel fundamental, urna vez 
que dinamizam a vida económica e empresarial, gerando empregos 
para expressiva parcela da sociedade. 

1.5. DAS MES E EPPS NO CHILE 

Urna das cláusulas do Tratado de  prevé a adesao de 
demais  latino-americanas ao MERCOSUL, vez que visa á 

 e á  de um  económico envolvendo toda 
a América Latina. 

Desta forma, o Chile e a Bolivia participam como países parcei-
ros e observadores, no sentido da   e, a partir de 09 

 TESTA, Claudio  Mercosul: urna  jurídica ainda lenta.  em: 
 Acesso em: 27 de junho de 2004. 
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de  de 2004,  ao bloco a Venezuela e o México. 
A Corporacao de Fomento da  (CORFO), órgáo su­

bordinado ao Ministério da Economia,  as empresas segundo 
o porte e o faturamento anual em unidades de fomento (UF), principal 
indexador da economia chilena. Em quatro de abril de 2002, a UF 
valia 16.197,66 pesos chilenos (equivalente, na taxa de cambio oficial, 
a 24,60 dólares)7, baseado no seguinte: 

 5. 
Documento elaborado pela CAMEX com base em dados extraí­

dos de sites  e em informa9oes enviadas pelas embaixadas e 
Cámara de Comércio. 

1.6. DAS MES E EPPS NA  

 Instituto Nacional para Desenvolvimento da  e Média 
Industria (INAPYMI) define duas categorías de empresas protegidas 
por políticas governamentais,  dos criterios abaixo indi­
cados: 

Em 1999,  Chile 535.000 microempresas, 94.000  empresas, 13.164 médias 
empresas e 6.066 grandes empresas. Segundo dados da consultoria privada "Intelecta", elabo­
rados com base em  fornecidas pelo Servico Nacional de Aduanas, em 2001, 22 
grandes empresas  responsáveis pela  de 49% do total das receitas de  
do Chile   de dólares). Apesar de    precisas sobre o 
assunto,  que as micro,  e médias empresas alcancam, em conjunto, partici-

 que oscila entre  e 20% do  e cerca de 80% do total da  de trabalho do país. 
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Pequena lndústria Média lndústria 

N°de 11-50 51-100 

Empregados 

Faturamento 
Anual 
(em unidades 9.9001-100.000 100.001-250.000 

tributárias) 

Tabela 6,. 

Documento elababorado pela CAMEX com base em dados ex­
traídos de sites oficiais e em informa<;6es enviadas pelas Embaixadas 
e Camaras de Comércio. 

1.7. DAS MES E EPPS NO MÉXICO 

As MEs empregam 1.079.220 pessoas (25,4% do total); as pe­
quenas empresas, 500.379 pessoas (11,8%); as médias empresas 
1.178.433 pessoas (27,8%) e as grandes empresas 1.474.290 pessoas, 
o que equivale a 34,8% do total. Desta forma, as micro, pequenas e 
médias empresas juntas empregam 65% da mao-de-obra mexicana8

. 

2. DESAFIOS NO COMÉRCIO INTERNACIONAL 

As MEs e EPPs no Brasil, como nos demais países do bloco, 
tem enfrentado inúmeras dificuldades no que tange ao excesso de 
burocracia para sua abertura, manuten<;ao e encerramento; a deficien­
cia na capacita<yao e na gestao empresarial; a ausencia de organiza<;ao, 
planejamento e cuidados na obten<;ao de recursos financeiros externos; 
a baixa qualidade dos produtos; a desarmonía nas legisla<y6es, que 

Documento elaborado pela CAMEX com base em dados extraídos de sites oticiais e em 
informa~oes enviadas pelas Embaixadas e Camaras de Comércio. 
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 as  e a  frente ás grandes em­
presas etc. 

Destacamos que um dos  aspectos para o sucesso de 
um empreendimento é atentar nao somente á conjuntura económica 
interna, mas também á internacional e, principalmente, á comunitária. 
Neste sentido, os países integrantes do Mercosul  procurar 
adotar políticas económicas consistentes, incentivando os  
empreendedores, com vista á  da vulnerabilidade externa. 

Ricardo Antonio Silva Seitenfus vislumbra alguns  a se­
rení enfrentados pelo bloco económico, ressaltando a importancia da 

 das atividades pertinentes as MEs e EPPs: 

[...] o governo  deve enterrar o Protocolo de Ouro 
Preto e erigir  nova estrutura institucional. E preciso salvar o 
bloco do jugo de burocracias nacionais anacrónicas,   
sobre  processo decisorio quase secreto, responsável por normas 
jurídicas constrangedoras  de quilos de papéis contendo  
que nunca chegaram a ser aplicadas.[...] E urgente construir  
verdadeira orgavizagao internacional, capaz de dar transparencia ao 
processo e  ás iniciativas  

3.  

De  com Relatório de Prógresso Económico e Social do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), foi constatado que 
 desemprego  América Latina é o mais alto em 20 (vinte) anos, 

sendo que  dos latino-americanos percebe menos que 1  
dólar por hora, caracterizando o estado abaixo ou próximo da  de 
pobreza. Nosso Continente retroceden ao inicio da década de 80 no 
que se refere ao desemprego. Assim,  necessária a  
do círculo vicioso da  pelo virtuoso da expansáo, com  
de empregos, aumento da renda e resgate da divida social10. 

9 

Lula e os desafíos do Mercosul. Jornal  de Sao Paulo. Opiniao. 4 de  de 2004, p. 

10  
SCHRAPPE, Max. Prioridade do emprego na América Latina. Jornal A Cidade.  
Preto. 25  julho  2004, p. 2. 
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Os Estados-partes  deixar a retórica vazia que vém per-
meando o bloco desde a sua constituigáo e implementagáo, para parti-

 para a efetivagáo de medidas mais concretas em beneficio da po-
 com a organizagáo de um marco regulatório de normas su-

pranacionais e a constituigao de um Tribunal Supranacional para solu­
cionar os conflitos empresariais, no sentido de dar maior efetividade 
ao que dispoem as  tomadas pelos Estados-partes. 

A maior participagáo e atuagao das MEs e EPPs poderá se 
constituir em um fator de fortalecimento do bloco económico, gerando 
intercambio financeiro, económico, comercial e cultural, com aumento 
dos  de trabalho, qualidade de vida, pesquisa científica e tecno­
lógica,  com a qualidade dos produtos, entre outros. En-

 os  estarao proporcionando o sadio desenvolvimento 
para toda a populagao do Mercosul, e  pensando apenas em  

  
Portanto,  luz do exposto,  que este segmento das 

MEs e EPPs tenha especial atengáo dos governos dos Estados-partes, 
para que  o discurso vazio em  da  de medi­
das concretas e eficazes a  de: 

- Reduzir, o máximo possível, a burocracia excessiva, que di­
ficulta a constituigao,  e encerramento dos pe­

 negocios, com o que estar-se-á afastando a  
e estimulando a geragáo de novos empregos e  

- Buscar urna maior integragáo  e 
latória,  as medidas acordadas entre os paí­
ses; 

- Harmonizar as  judiciais dos países do bloco; 
- Adotar um  tributário uniformizado, compreendendo 

a arrecadagáo,  e cobranga compartilhada de im­
postes. 

- Estimular a  e a integragáo das políticas intergo-
 preocupando-se com a  de barreiras 

que  os mercados nacionais, primando pela reciproci-
dadade. 
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